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ORDEM DOS FRADES PREGADORES 

PROVÍNCIA FREI BARTOLOMEU DE LAS CASAS 
 

 

São Paulo, 17 de novembro de 2019. 

 

Aos membros do Movimento Juvenil Dominicano – MJD/Brasil  

 

Saúde e Paz! 

Escrevo-lhes no Dia Mundial dos Pobres. Há 4 dias vivi – juntamente com a Lidiane, do MJD, advogada, da 

Comissão Dominicana de Justiça e Paz do Brasil e da CPT-Xinguara – momentos de cidadania e fé muito fortes, 

por ocasião de nossa visita ao Memorial em homenagem aos 10 sem-terra, assassinados pela Polícia do Estado 

do Pará, no Acampamento Jane Júlia, município de Pau D`Alho, sul do Pará.  

É com o sentimento de indignação e esperança que me dirijo a vocês, que celebrarão, no próximo dia 14, os dez 

anos de vida e missão no Brasil. Indignação, pelo crescente índice de violência, de desemprego e de 

desmobilização social – no campo e na cidade. Esperança, por perceber que existem milhares de sementeiras de 

cidadania e de construção do Reino de Deus nascendo e se fortalecendo na sociedade e em algumas Igrejas. 

Acredito que vocês, enquanto MJD-Brasil se encaixam nesta segunda constatação. Vocês também assim se 

identificam?  

Agradeço o carinhoso convite que recebi para participar da celebração, em São Paulo. Infelizmente não me será 

possível, devido a outro compromisso, já assumido anteriormente. Tenham certeza: estarei unido a vocês. Frei 

Roni me representará muito bem. 

Querida juventude dominicana do Brasil: o fato de serem jovens, naturalmente, lhes confere a condição de 

dinamismo, vitalidade, alegria e empenho para com o presente e o futuro de suas respectivas vidas. Ser jovem 

cristão exige agregar mais algumas características: fé, esperança e missão a serviço, sobretudo de outros/as 

jovens. Finalmente, ser jovem dominicano, supostamente cristão, implica tudo o dito anteriormente e mais: 

crescimento gradativo em relação ao estudo e ao amor à verdade e à Verdade e compromisso – igualmente 

gradativo – para com as causas das pessoas, grupos e comunidades empobrecidas. Desejo, pois, que o MJD – 

Brasil seja, cada vez mais, expressão real e visível do rosto jovem de Jesus Cristo e de São Domingos de 

Gusmão. 

Convido-lhes a somarem, afetiva e efetivamente, com toda a Família Dominicana do Brasil, em vista da nossa 

vida e missão no ano vindouro, inclusive nos preparativos do Jubileu dos 800 anos da morte de nosso pai São 

Domingos, que celebraremos em 2021, em comunhão toda a Família Dominicana mundial e com a Igreja.  

Concluo esta Mensagem impactado com a motivação expressa no primeiro parágrafo acima, pedindo a vocês 

que orem também por mim. Contem com meu apoio, inclusive com minhas orações.  

Abraços e beijos, na fraternura de irmão. 

 
Frei José Fernandes Alves, OP 

- Prior Provincial -  


